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CÓDIGO: MNA854– Problemas de Análise Etnológica 

DISCIPLINA: Fonografia e trabalho de campo: ética, técnica e tecnologia. 

PROFESSOR: Edmundo Pereira; Daniel Ferreira Wainer (Pos-doc PPGAS/MN) 

TIPO: DE ORIENTAÇÃO 

N° DE CRÉDITOS: 03 (TRÊS), 45 HORAS AULA, 15 SESSÕES  

HORÁRIO: 3ª feira, 9:00 – 13:00hs 

INÍCIO DO CURSO: 13/04/2022 

 

DESCRIÇÃO: 

 

Curso para orientandos, com foco em questões e dilemas etnográficos e de prática de 

pesquisa. Se, como propõe alguns autores e autoras, o que chamamos usualmente de 

trabalho de campo pode ser entendido como um tipo de tecnologia da comunicação, e, 

no limite, um tipo de performance, os atos de gravação (registro fonográfico) estão dentre 

os ritos usualmente organizados por pesquisadores e pesquisadoras mobilizando 

narradores, músicos e membros de grupos, coletivos e comunidades. Gravar a cultura, 

nesse sentido, requer as mesmas atenções políticas e poéticas que as demais formas de 

registro e representação antropológicas. Advinda de práticas de colecionamento que 

relacionam a antropologia, o folclore e a linguística, e reconfigurada nos quadros 

disciplinares do século XX, a fonografia tem participado ativamente do estabelecimento 

de relações em redes sociotécnicas, da formação de acervos, coleções e produtos 

audiovisuais, contribuindo para o mapeamento e compreensão da diversidade sonora 

humana e ambiental. A partir de contextos específicos de pesquisa, objetiva-se dar conta 

de: questões ético-jurídicas envolvendo os registros fonográficos (consentimentos e 

direitos autorais); questões técnicas sobre gravação, decupagem, edição e transcrição; e 

questões etnográficas e teóricas envolvendo os processos fonográficos e seus efeitos na 

objetivação sonora das vidas socioculturais e ambientais.  
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